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NOVAS PERSPECTIVAS NO TRATAMENTO DO TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE: ABORDAGENS TERAPÊUTICAS E DESAFIOS CLÍNICOS                      
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[bookmark: _GoBack]RESUMO: Introdução: O Transtorno de Personalidade Borderline (TPB) é uma condição psiquiátrica complexa caracterizada por instabilidade emocional, padrões relacionais intensos e impulsividade. Representando um desafio significativo para os profissionais de saúde mental, o TPB apresenta altas taxas de comorbidade com outros transtornos mentais e risco aumentado de comportamentos autolesivos e suicidas. Nas últimas décadas, avanços terapêuticos, especialmente nas abordagens psicoterapêuticas, têm possibilitado novas perspectivas de manejo. Contudo, persistem lacunas na adesão ao tratamento e na eficácia clínica de determinadas intervenções. Nesse contexto, torna-se essencial revisar e discutir abordagens terapêuticas emergentes e os principais desafios enfrentados na prática clínica. Objetivos: Analisar as abordagens terapêuticas contemporâneas no tratamento do Transtorno de Personalidade Borderline. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Transtorno da Personalidade Borderline”, “Terapêutica”, “Serviços de Saúde Mental”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: A Terapia Comportamental Dialética (TCD) destacou-se como uma das abordagens mais eficazes para o tratamento do TPB, apresentando evidências robustas na redução de comportamentos suicidas, automutilações e hospitalizações. Estudos também apontam melhorias significativas na regulação emocional e nos relacionamentos interpessoais. A Terapia do Esquema e a Terapia Baseada em Mentalização têm se mostrado igualmente promissoras, especialmente em contextos clínicos que exigem intervenções de longo prazo. A combinação de psicoterapia com farmacoterapia pode ser benéfica em casos com comorbidades, embora não existam medicamentos específicos para o TPB. Entre os principais desafios clínicos, destacam-se a dificuldade na adesão ao tratamento, o estigma associado ao transtorno, a fragmentação do cuidado e a escassez de serviços especializados. Pacientes frequentemente interrompem o tratamento precocemente, o que compromete os resultados terapêuticos. Além disso, muitos profissionais de saúde mental relatam insegurança e desgaste emocional ao trabalhar com indivíduos com TPB, o que reforça a importância da formação continuada e do suporte institucional. As abordagens baseadas em mindfulness, terapias em grupo e intervenções comunitárias têm sido exploradas como estratégias complementares, promovendo maior engajamento do paciente e redução de recaídas. A inclusão de familiares no processo terapêutico também tem se mostrado eficaz, contribuindo para a compreensão do transtorno e melhoria das relações familiares. Conclusão: O tratamento do Transtorno de Personalidade Borderline requer uma abordagem multifacetada e sustentada, com ênfase na aliança terapêutica, intervenções baseadas em evidências e suporte institucional contínuo. Apesar dos avanços significativos nas últimas décadas, ainda existem barreiras importantes que dificultam a efetividade e a continuidade do tratamento. A ampliação do acesso a terapias especializadas, a capacitação dos profissionais e a desestigmatização do transtorno são medidas fundamentais para melhorar o cuidado oferecido a esses pacientes. Estudos futuros devem continuar explorando estratégias inovadoras e sustentáveis que possam ser aplicadas em diferentes contextos culturais e sociais.
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